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Nemo natus efl in terra  , ut Jofeph Princeps 
fra tru m  , firmamentum gen tis , ^  Jiabelintentum 
populi •

Eccîes. C. 49« *7;
Ninguem foi femelhante a Jofé, Principe 

entre os Irm âos, efperanja cia N açâo , e eiUbe- 
«imento do Povo-.

■ r j
i ' i  E  NESTE rafgo brilhante , que encerra o 
Efpirito  Santo o elogio magnifico de hum Piin- 
ÆÎpe fiel, a quem elle mefmo exaltou ao Throno 
do  Egypto , para felicitar aquelle R ein o , e firmar 
a fua gloria fobre todos os Im perios. Hum Prin
cipe, a quem o Senhor eleva ao mais alto ponto 
de grandeza, que reunió em 11 mefmo todas as 
■bençoës de A brahâo, e de Jaco b , feus illuilres 
afcendentes; e eftende os gloriofos efFeitos da Re- 
ligiâo , e Piedade fobre todo o heroifmo deiles 
grandes Patriarcas. Hum Principe adorado dos 
domefticos , relpeitado dos vifinhos , admirado 
dos eftranhos, e venerado dos Povos. Hum Prin
cipe , que nâo faz iervir o feu poder fuprem o, 
iiiiâo á utilidade pública ; que perencheo todâ 
A exrençâo dos feus Eftados da grandeza de feu

A ii no-



nom e, e dos prodigiofos efFeitos da faa beneficen
cia.

Principe emfim S ab io , Jufto , R eligiofo, 
M oderado, P io , M agnifico, G loriofo , Pacifico, 
ornado de rod as as virtudes* J o s e ’ , Senliores, ao 
proferir efte nome ainda fe renova a iaudade em 
todo o E g /p to , ainda iè abatem de refpeito as 
Ìuas altas Pyramedes , e ainda fe recordao eoi 
noiTo efpirito as idéas mais iiiblimes de hum 
Principe feliz , e fingular , fazendo a gloria de 
feus domefticos, as delicias da Naçao , a felici- 
dade do Povo : JoJeph Princeps fra tru m

Povo Illuilre, e refpeitavel, a quem a pie- 
dade, e reconhecimento ajunta hoje nefle Tem pio 
para celebrar a memoria do noiTo grande Princi
pe , perdoai a minha dor , fc eu excitei a volTa 
neila imagem fiel do Heróe, por quem choràmos-*

Eu pertendia referir a hiftoria gloriofa do 
Principe Ifraelita , e formei quafi infenfivelmente 
o retrato mais fiel do Principe Portuguez. Seme- 
Jhantes em o nome , eu os acho confundidos eitî 
todos os rafgos brilliantes, que fo rm â t o feu ca» 
radrer, Vós eftais vendo nefta bella imagem da 
Efcritura todas as grandes qualidades do Principe 
Fideliífimo , e Augufto , cuja m orte. • .  Que pa- 
lavra efcapou precipitadamente á minha pertur- 
baçâo ? He pois, verdade , Senhores , que nós 
nao gozamos já efte Piedofo Principe , em cuja 
Augufta PelToa fazia conílílir a Naçâo a fuá feli- 
cidade , e o povo as fuas delicias ? T rifte , mas 
forçofo deíengano ! Fugitiva duraçao dos bens da 
terra [ Fatal deftino de nofla humanidade ! Ante- 
cipada perda da noíTa ditofa poíTe e das noíías 
€Íperan¿as EL:



E lle nao exifte mais, que na noffa lembran^a, 
o Principe amado dos Povos ? De toda a gloria, 
que o rodeava , nao refta mais que o trifte defea- 
gano de o haver perd ido .-

O  eiplendor, e magnificencia, que o ador- 
naváoem  vida, sao íepultados com elle no mefmo 
tumulo , que o efcondeo aos noíTos olhos , ex
perimentando a forte comrau dos niortaes , e das 
gentes humanas. Em váo nos pertenderiamos il- 
ludir eíle fatal defengano . O  luto, que reverte trif- 
remente eftas Sagradas paredes; efta pompa fune
bre ; afte apparato lugubre ; eíle tumulo magnifico, 
que parece elevar-fe até os Ceos : os debeis mo- 
niimentos da noíTa mortandade j eftas luzes, que 
moftráo com mais evidencia o noíTo nada ; eftes 
piedofos defpojos da morte tudo eílá como di- 
zendo ao ouvido, o Principe , o A m avel, e Bom 
Principe he m orto . A  immortalidade de feu no
me a grandeza da fuá alma nao pode livrar da 
deftruifao o barro frág il, que ella havia animado. 
T u  triunfas emfim inexoravel inimiga dos viven- 

stes. T u  te ja íla rás da AugnOa pri*fa Ha Mía vora* 
cidade. Huma Purpura rafgada anteclpadam ente, 
e denegrida i bum Diadema cingido de hum véo 
fúnebre i hum T hrono coberto de lu to j Regias 
iníignias abatidas, e ligadas á tua foice volante;, 
que magellofos defpojos do teu violento Imperio l 
Mas onde eílá depois diílo a tua grande vidloria ? 
T u  nos roubaíle hum grande Principe : mas a im
mortalidade do feu nome nao he lüjeita ao teu 
poder. As fuas Regias virtudes eternizarás fuá 
memoria no coracao dos Poyos ̂  perpetuando-a nos

Faf.



6  E  L o ô I o
Faílos da noíTa H iíloria, A  fua amavel lembrança 
ferá fempre preciofa , e acompanhada de bençôes 
cm os feculos futuros; e a peíar da volubilidade 
dos tempos elle ferá fempre reconhecido , e accia- 
mado o Principe amado dos feus, Firmeza das 
gen tes, e Eftabelecimento dos Povos : Jofeph 
Princeps fra trn m  ^c*

EíU he , Senhores, a infcripçao, ou epitafio,
?[ue eu venho hoje gravar fobre a fuperficie do 
eu T u m u lo , applicando as palavras, de que me 

lem bre i, á preciofa memoria do nolTo Augufto. 
Sufpendamos pois por hum pouco a noiTa dor , 
para vermos os motivos , que a juftificao, e devem 
moderar ao mefmo tempo.ConfeÎTaremos emfim por 
jufto reconhecimento, quanto elle perencheo todos 
os grandes deveres de hum B om Principe, no ef- 
treito círculo dos feus dias \ e fatisfez todas as 
obrigaçôes de Chriftâo em fua m orte .

S im , Senhores, viveo, como Bom Principe; 
m orreo, como Bom Chriftâo, Efte he , Senhores ; 
o  bem merecido E logio , que eu venho coniagrar
á piedofà memoria Hn TVfriico Alfo  ̂ e MuitO Po-
derofo Senhor D. J osé’ , Principe do Brazil.

Se a minha triile Oraçâo nâo correiponde á 
grandeza do aíTumpto ; fe nâo pofîo igualar a ele- 
vaçao das voíTas meímas ideas j e fe confundo a 
ordem  dos fados ; perdoai, Senhores, a minha 
mágoa , efquecei a minha infufficiencia ; pois fó 
apenas poderia aíTombrar de longe as virtudes de 
tao amavel Principe, fe o Déos Grande , que lá 
de ílma rege o deftino dos Im perios, como das 
rufticas cabanas, me infpíralTe aquellas liç6e& ani» 
m ofas, que Jeremías dava ao feu pQvo , no tem .̂

po



po meffflo, que chorava as fuas maiores defgra'* 
^as.

M A s que he if to , Senhores ? Que quer di- 
zer efte lugubre apparato , eftas imagens da mor
te , que fe ofFerecem de toda a parte á minha vif- 
ta ? Que trifteza reverberao eftas Sagradas paredes ? 
Q^e me quer dizer efte pavor, erta trifte pallidez, 
que admiro eípalhados em os voíTos roftos ? Ah! 
nao vos entriftegais , Senhores , dizia o grande 
Apoftolo das N ajÓ es, nao vos entriftejais entre as 
Imagens da m orte , como aquelles, que nao tem 
efperanja ; Noít contrijlemim ,  Jlcut C £ tr t ,  qui 
fpem  m n hahent, Qjie a fuperftigao paga eter- 
nize a íua dor na morte dos feus Heróes ; que 
as famofas Artemifas elevem foberbos maufoléos á 
memoria do leu defunto Conforte ; que as viuvas 
de E fparta, da Perfía, da M ed ia , e d a  Grecia fe 
deixem abrafar vivas fobre as cinzas de feus de- 
funtos maridos • D eixai, fegundo o confelho de 
Chrifto j deixai a morf«c o cuidado
de fepultar os íeus: Jinite mortuos fepelire inor» 
tuos fttos* Em quanto a nós a Religiáo Chriftí 
nos enfína a m oderar, e confagrar ao mefmo tem« 
po a noíTa d o r . N ao h e , Senhores, que eu per- 
tenda condemnar a pompa , e magnincencia def- 
te  apparato funebre. E lle  he bem digno do feu 
©bjedlo; defte tributo de veneragao, e am or, que 
o  fagrado Pontífice até com a Tua R eai prefenga 
neftes últimos deveres da Religiáo , e Piedade , 
y.em mefmo confagrar às precìofas cinzas de hum

Erin*
fi
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Principe feu muito amado Sobrinho , o mais dig
no de todos os feus fentimentos ; das lagri
m as, e dos fufpiros, que hum afflidlo povo eipa- 
Iha confternado 5 inconfolavel, como fe v ê , na fua 
prem atura, e antecipada morte , fendo do nùme
ro daquelles, de quem o Sabio d iz , que as fuas 
acçôes sâo os feus louvores.

M as que gloriofas imagens poderiao difli- 
par as idéas de trifteza , que enchem o noiTo ef- 
pirito ? Que b e lla s , e grandes acç6es nos recor
da a amavel indole do noflo Augufto ? N a ver- 
dade , Senhores , fe eu vieiTe hoje efpalhar flores 
agradaveis fobre o tumulo da morte , ou elevar 
imagens alegres fobre pianhas de lu to , que vaftif* 
fimo plano fe me ofFereda aquí a hum pompofo 
difcurfo ? Eu poderia moftrar todo o efplendor 
incomparavel do T hrono P ortuguez, des da ori- 
gem feliz da M onarquía j a rapida extensao das 
fuas dilatadas conquiílas  ̂ as Auguílas alianças da 
Cafa de Portugal com todas as primeiras da Eu
ropa , e toda a gloria maior , que ha debaixodo 
Ccu , TPi:niHa nos Auc'^^^s Afcendentes do  ama
vel Principe, por quem chorám os.

Podéra reproduzir os Elogios magníficos , 
que Ihe tributárao univerfalmente as Naç6es , e 
os Eftrangeiros.

Os louvores nao fufpeitos de quatro Papas 
fuccelfivos , que em noíTos dias celebrarlo em 
tantas Letras Apoílolicas a R elig iao , e a Pieda- 
de feus Principes j a gratidáo Portugueza levan
tando eílatuas, fem exem plo ,á  fua veneraçao, e 
m em oria.

E is-aquí,  Senhores, o jfublime gráo de ef^
píen?



plendor, a que tinha chegado a Cafa deBragança, 
quando o Geo benigno nos deixa gozar eñe araa- 
vel Principe. Confiderai agora, qual deveria fe ra  
fua educaçâo, crefcendo debaixo dos olhos de 
huns Monarcas taes ? Elles tìverao a fatisfaçâo de 
o ver correrpondcr as fuas altas efperanças , mof- 
trando des dos feus primeiros annos aquellas fe
lices diipollç6es, que sao prefagios de hum en- 
tendimento iab io , e de huma indole grave , ama
vel ao mefmo tempo , mais dócil, doque a fera a 
tomar as formas , que o artilla Jhe d à ; fendo 
a clemencia huma das primeiras qualidades , que 
mais reluzia no feu incomparavel animo , e que 
mais aviíinha os Principes ao Ser D ivino, que 
elles reprefentâo fobre a ierra ,

• Neftas circunílancias pois, em que he tao 
f^cil , que hum novo Principe fe deixe cegar do 
efplendor, que o cérca , onde as acclamaçôes , e 
obfequiüs fe mi(ÍuT;ao multas ve/es com elogios 
empreíladoa, fendo tudo, o que es rodea, hum laço 
armado a lúa virtude , a magnificencia , que os 
acompanha,os amollece j o prazer, que os legue, 
QS arruina ; e a adulaçâo , que os adora, gera nel- 
les prefumpçâo * N ada diáo ó meuDeos , fe acha- 
va no noHo Heróe ! O  lolícito deívelo de feu 
AuguOo Avó ; o particular cuidado de huni vi
gilante Pal ; os exempios vivos da mais pia, e 
virtuofa M ai , de huma Rainha , digo que af
rentada no Throno da independencia, nao vê em 
roda de fi mais , que a Mifericordia, e a Ju ílip , 
armárao a Peflba deíle Principe daqueile efpirico 
de fortaleza , e fabedoria ,  para que as primeiras. 
acc6es .de fua infancia foííem alIÍgnaladas pelo 
carader da Piedade. Ê  Eíle



Efte erpirito, d igo , que depois de huina 
eduçaçâo llluftre, Catholica, e Santa, t'azia jà  
toda a gloria da Naçao, fùpprimindo des dos feus 
primeiros dias as fraquezas do coraçâo humano, 
para avultar fua grandeza nas adoraveis funçôes 
de todas as virtudes. E  que agradavei Scena nao 
defcobriria eu agora aos voiles o lhos, fe moftrai^ 
fe defempenhados no ardor da mocidade todos 
eftes preciofos talentos da graça , e da natureza? 
A  benignidade , que exercitava com os Povos ; o 
dom inio , que confervava fobre as fuas paixôes • 
a reiignaçao nas contingencias da m orte; a juftiça, 
o fervor , o ze lo , efte accedo fácil á fua Real 
Prefença; com que alvoroço nâo admirarieis a bri- 
Ihante reprefentaçao defta preciofa imagem de hum 
Deos todo virtude? Dizei-o vos , dias gloriofos ,  
que viftes florecer, efte Principe com todas as per- 
feiçôes , que fazem o carailer do Heroifmo , e 
conftituem o merecimento da nofla frágil nature
za . Dizei-o vos, Povos bemaventurados , que vos- 
utiliiaftes da fua beneficencia , e da amavel üm« 
plicidade dos feus coftumes.

Mas fe a Naçâo inteira explica por hum 
fó grito o feu alto merecimento , para que oe- 
celìito eu agora de voz particular de hum fó Povo y

Nâo era elle hum daquelles Principes , que 
defcançando fobre os troféos dos feus Regios Af
cendentes, dorme tranquillo, fem eftudar outras 
fciencias mais , que a hiftoria vaidofa da fua gran
deza ; fem obfervar outras im agens, que a vai- 
dade j e aduiaçao pintao diante de feus olhos. 
E lle  fabia , que o Geo o nao fizera para fer hura

Pxin-



Principe ociofo, Tem cultivar o feu efpirito : e 
por ilTo nao fatisfeito da grandeza hereditaria tra- 
balha unicamente em ajuntar novos quilates ás 
-preciolldades , que a natureza , e a fortuna Ihe 
rransmittirao com o Reai fangue de feus A vós. 
Entao a fciencia achando hum Principe,que a culti- 
vaile, e protegeiTe, nao procurou curro mais fe- 
guro , e eilimado domicilio.

Guiado por eila grande iu z , elle apren
día em Euciides a dirtinguir o verdadeiro do fin
gido ; e fubindo com Newton até as Eílrellas , 
obíervava o feu núme'ro. Defcendo depois ao mun
do Fyfico , e V egetal, elle combinava as fuas 
difíerentes leis ; aíiim como os coílumes das Na- 
joes eílranhas, para os applicar aos daquelles po* 
vos, em que o íeu deftino o havia feito nafcer; 
€Xtrahindo delles o preciofo fucco , com que po- 
delTe alimentallos hum dia na mais faudavel paz. 
E  afilm feito Cidadao de todas as Repúblicas , 
e  habitante de codos os Imperios ; conduzido de 
paiz em p a iz , de Reino em Reino , dando-lhe 
a fciencia em pouco. tempo a experiencia de 
muiros feculos, parecía já  ter feito todas as N a- 
§6es da terra tributarias ás fuas indaga^óes, eco» 
nhecimentos. Por iílo , dirigido por virtudes tao 
iolidas , e luminofas, a fabedoria Ihe aíTegurava 
o acertó i a moderajao regulava o feu poder , e 
a íua vontadej a bondade ihe ganhava os cora- 
^óes ; a piedade Ihe fazia iiiuílre a fuá gloria ; o 
amor da jufti^a Ihe fazia attender á nofla felici- 
dade ; e finalmente todos aquelles dotes, que in« 
cluidos na fuá grande A lm a, fazem de hum Prin
cipe o obje¿lo , e adinirajao dos Póvos.

B i i Acá-
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Acafo procurarla elle divertir o feu efpi^ 
to no meio do horroroio foni das armas , e dos 
combates? Sería para eiie o campo de batalha hum 
agradavel efpedlaculo , -/endo juncada a terra de 
cadaveres agonizantes mordendo o pó em lúa def- 
efperaçâo ? Huns fobre outros amontoados , ar- 
raílaado entre a pólvora , e abala lacerados 
m em bres, e pedindo com horriveis gritos , que 
por favor Ihe acabem a expirante vida , e os 
trofeos da morte , que em toda a parte efperao ? 
Ah ! hum Principe t a i , como o noíío, nunca íixou 
0 5  olhos em etpeClaculos tao horrorofos , mais 
que para compadecer-fe da aíflida humanidade, 
quando fe lava no langue dos feus femelhantes. 
Se foíTem outros os feus fentimentos , os noííos 
elogios feriao miílurados com as noíTas lagrimas j 
e por mais que o noíTo coraçao diíTeíTe, que fe 
alegrava , el e feria convencido da fua dor por 
aquelles íymbolos de affliçao, e de mágoa , que 
a mefma verdade faz fubir ás noíTas faces , ven
ido feccar íobre a fua cabeça os verdes louros-, 
que fabricárao fua grandeza.

Eíla era com effeito a voz pública, e que- 
nos liamos até nos Temblantes dos Povos. Gran
deza im aginaria, viíla aos olhos da fe ! Pompofos^ 
nadas ! G loria , e magnificencia do feculo , que 
fe dilíipa, como o fumo; e fe vai obfcurecer nos- 
efpaços imaginarios da fua origem , quando fe 
compara com os bens eternos, que fó podem 
formar o verdadeiro Heroífmo 1 Efplendor ap
parente , de que o mundo coftuma ornar o& 
frivolos objedos das noíTas adoraçôes ! De que. 
Valeria coin eiíeiro eíta grandeza do mundo para

eíla**-



F ü n e b r í :, 13
eftábelecer a gloria de hum Principe Chrlíláo, fe 
ella nao ícíTe fundada nos principios da Religiáo, 
e Piedade ; ou fe a gloria do Senhor, e o zelo 
do bem público a nao infpiralTe ao Principe ?

Todas eftas grandes coufas ferviriáo de ob* 
fcurecer fuá memoria , fe foftem edificadas fobre 
alicerces amaíTados no fangue e lagrimas do 
Povo.

Mas longe do nofl^o Principe tudo, que po
de diminuir a fuá gloria • Com bem contrario def
tino o feu efpirito previnia em tudo as fuas ac- 
§6es , para nao deixarem. de- fer gloriofas , nem 
perderem parte de feu luftre original ; eícothen- 
do até maos habéis , e fiéis-na jufta diftribuijáo 
das fuas grabas para as transfundirem ao povo , 
e nao virem eníanguentadas até' nós : e para que 
as aguas , que sao puras na fuá origem , nao nos 
cheguem maculadas , paffando por canae&, que 
podeííem inféftallas.

E lle  conhecia b em , que para fer feliz o 
Reino de Faraó foi neceíTario , que a Providen
cia particular de hum Déos fuícitaíTe nella a Jofé: 
e que em Babylonia a gloria de quatro Reís fue* 
ceíuvos fe devefl’e á intelligencia e reílidao de 
Daniel ; E  por iíTo fó hum Aquitofel caufa funef- 
tas defordens no Reino de David j aílim como os 
máos confelheiros de Roboao dividem triftemen- 
te o feu Reino pela inteira feparajáo das dez 
Tribus rebeldes ao feu Principe*

Mas gragas á noíTa felicidade : nós nao 
encontràmos na vida do noíTo Heróe alguns fuc- 
ceftos equívocos mas fomente ñas fuas acedes 
peíToaes os fuadamentQS niai^ folidos para os feus

¡oem.



beni juftos louvores. E  ainda quando algum abu- 
iaiTe das fuas Regias bondades, nao feriao eftas 
menos gloriofas ao noiTo Prìncipe, doque a C le
mencia dos Ticos , e dos Auguílos , cuja benifí- 
cencia fez mu i tas vezes ingratos.

Que virtudes com effeito adornárao fua 
grande alma ! Que Religiao , ^ue Piedade ! Ex- 
pór o feu corajáo ás afflijóes , e enternecello, 
era hum fó ponto : teilo fómente viílo, era ori- 
gem da fortuna. Baftava fer conhecido por elle^ 
para qualquer experimentar prompto fo c c o rro , 
entrando todos no círculo immeníb de feu gran
d e , e piedofo corajao» Os mais diílantes, airahi- 
dos pelo eftrondo da fua benevolencia , conta- 
váo ibbre ella ñas fuas necelCdades extremas ; ef- 
perando receber,o  que nao era negado a nenhum, 
Aquelles que o ferviáo, erao fempre vagarofos 
para fecundar o feu ze lo . Por toda a parte, aon-' 
de o  chamava a fua bondade , elle era o primei* 
r p , que ahí voava , fendo o domeftico, e o Pal 
dos d^fi^alidos

A|llm como as mais altas torres tem fun- 
datnentos proporcionados á fua altura como os 
cédros tanto n^ais lan^ao os íeus ramos para o 
Ceo , quanto mais profundáo fuas raides no cen
tro da terra : femelhantemente o noífo Principe , 
abatendo>fe na prefen^a do S enhor, a quem con« 
fagrava cada hum dos feus d ia s , refsrvando para 
o lervir a melhor parte do feu tem po, punha as 
fuas virtudes em fe^uranja. Que bellos prefagios 
de hum Reinado feliz nos daváo fuas Regia? 
bondades ? Em que ditofos Aufpicios nos- havia 
dado o Ceo eLU Auguík) Principe ? Fruto preciot
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fo-5 e ainado- penhor da felicidade piiblica, elle, 
enche todo, o Reino de prazer em feu principio j 
e faz crefcer cada dia; as efperanjas dà N apao, 
à- vifla de hum caratiter de clemencia, e de ibon- 
dade . Deos de mifericordia, vós Senhor, que 
velaveis fobre’ a* felicidade- do R eino , que vos 
dignaftes chamar voíío ; nos protegeíies entao’ fe  ̂
gundo. a voíTa prem^eíTa ,> danda-nos hum Principe, 
em que o tempo nao fez conhecer nelle vicio al- 
gum . Tempos de felicidade, e de bojianga , 
quanto vós correíles velozes em valía durajao ! 
Pequeño theatro de huma brilhante C o rte , em, 
que fe enfaiava para os trabalhos do Throno eíle 
digno Principe, tu ville defapparecer fugitivamen-« 
te  a gloriofa fcena, que nos annunciava a ncíTa 
ventura.

Porém aonde me encaminhasi difcurío pre
cipitado ? Qiie confusáo me¡ nao. motivaia, gran
deza do fugeito ? Se attendo a- Anguila Peffoa> 
de quem venerámos a memoria, eu vejo a  nofíb 
g o ílo , a noíTa confola^áo, o efpiendor da Cafa 
de Braganga, a gloria de huma Na$ao inteira 
tudo o que pode imaginar-le de grande, dé  ef- 
plendido , de folido, reduzir-fe á  commum pea-, 
sao da natureza. Se coníídero oŝ  dotes peíFoaes, 
de que fe reviftia a fua grande a lm a, qae,Na§àO' 
por mais diílante póde ignorallos ?

Em  huma, palayra, querer referir emfíDi 
nos rápidos monrentos , que apenas me sao. con* 
cedidos, todas as virtudes , que adornavaoÍ£u.ei^ 
p irito , em vinte fete annos-, vinte e hum dia, 
que teve de vida fomente, he impoilirel.. Tu^

Por--
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Portugal, o fabes. Porém efta ceremonia Augufta, 
que nos chama j efta pompa funebre, que nos hor
roriza , eftá igualmente pedindo o feu elogio. T rif
te condi^áo da noíla humanidade ! Ingrata natu* 
reza , que diftingues em o nafcimento os Podero- 
fos do feculo , para os confundirás com os hu
mildes no horror da fepultura ! Paffemos rapida
mente emfim á trifte ícena, que faz correr de 
novo as noíTas lagrim as, e eníanguenta as noíías 
feridas , vendo morrer hum Principe como bom 
Chriftáo j aífim como o vifte viver como bom 
Principe.

O  O r te  deploravel dos fílhos dos homens, qne 
inftantaneamente fe perturbáo , fe confundem , e 
fe anniquiláo! As grandezas dos feculos , a glo* 
ria e a foberanía , o poder e a dignidade, tu
do fe perde emfim com o ultimo fufpiro . Rom- 
pem-fe as Togas e as Purpuras , quebráo-fe os 
baftoes e os cajados, desfazem-fe as Coroas e 
as Tiaras, e reduzem-fe em hum inflante os maio
res do mundo á ultima abjec9ao da natureza. 
AÍIIm clamaría a humanidade, le con fiderà ndo-fe 
fujeita ao írrevogavel decreto da m orte, Ihe nao 
enfinafte a F é , que o ultimo ponto da vida tem
poral , he o gloriofo principio de outra intermina- 
v e l . E  na verdade , Senhores , que horroroío 
conceito preoccuparia aos m ortaes, vendo na ef- 
treiteza da fepultura fujeítarem-fe igualmente á 
mefma qualidade os Principes e os povos , os 
J^egisladores e os íubditos ? fe acafo Ihes fai?
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taíTe a efpeirança indubitavel , que infplra a Re* 
ligiao pelas iuas verdades fantas , e adoraveis. 
Verdades impreiTas em noiTo efpirito, primeiro mo- 
vel do homem: efte lume naturai, que nos gover
na ; efta primeira refpiraçâo , que Deos nos im
primió na face , para nos animar os coraçôes. Eis- 
aquí pois o que faz o caraíler do Chriftianifmo, 
e o que. nao fahia jámais do efpirito do noÌTo 
Augufto : e por iiTo tinha fempre na fua memo
ria com o Ecclefiaftes, que o pó devia voltar pa
ra a terra , donde fahira ; e o efpirito para Deos , 
que o creou : Revertatur pulvis ad terram , unde 
e r a t , ¿7“ fp iritus ad D eum , qui didit ìllm n .

Vinde ver hum Principe no leito mefmo 
da enfermidade , mais gloriofo de algum modo 
em fua hum ilhiaçao, doque o havia fido nos 
dias mais brilhantes da fua g lo ria . Que exem- 
pJos de refignagao , e piedade nâo dà elle no 
meio da fua gcaviiTima moleftia ? O  remedio , e 
fantificaçlo da fua alma , os lòcorros da Ig re ja , 
o  conhecimento do nada dos bens da terra , o 
defprezo de toda a grandeza do mundo , e os 
deiejos da eterna, occupao Jómente o feu efpi- 
rito , nao fe Ihe ouvindo fallar mais , que foli» 
dos deienganos, e fùpplicas fervorofas a pedir os 
Sacramentos.

O ’ Principe, ó Grande Principe, digno ver- 
dadeiramente das noiTas lagrimas , da noiTa ad- 
miraçâo , do noiTo amor , e da noiìa eterna fau- 
de ! Eftas difpofiçôes gloriofas' baftaràó para eter- 
nifar a voiTa gloria,e para vos attrahir eternas ben* 
çoes. Poderoíos Reis da terra , vinde aprender 
aquí a grande arte de reinar, e de perpetuar o
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voíTo nome ; vinde inftruir-vos no fegredo de go
vernar felizmente os voflbs povos neftas maximas 
fublimes do noiTo AuguÌlo Principe: Nufic R e
ges intelligite^ erudiminì y qui juàicatis terram» 
Cyros , A lexandres, Cefares, Auguftos , toda a 
voiTa magnificencia , e grandeza foi fepultada 
com vofco , nao conduzindo ao tumulo m ais , 
que deftrocos , e fangue da hum anidade.

A molte anniquiliou a voiTa g lo ria ,-e  nao 
deixoii de vos mais , que os funeílos exemples, 
Eis-aquí porém hum grande Principe, cuja gloria 
iè augmenta nos últimos momentos da fuá vida* 

Como fentirás, ó Corte, ver o  teu Principe 
fujeieo ás leis da morialidade ! Como gemerás 
afflitta vendo tributario á morte aquelle , que 
confideravas author da tua felicidade ! Que íufpi-; 
ros fe ouviráo ainds ñas tuas Praças , e que trií^ 
teza cubrirá as columnas dos Santuarios ! M as 
emquanto eu vejo o noíTo Portugal fentido , ô 
devaftado pela horrorofa, e próxima imagem da 
m orte, que furda, ejinexoravel aos votos da N a- 
çâo inteira , principia a cortar os dourados fios 
da preciofa vida do noíTo Augufto; obfervo ao 
mefmo tempo em volta do feu leito a Efpofa , 
a M a i, o Irmáo entregues á mais viva , e eftra- 
nlia d o r , fem outras expreísóes mais , que a lin- 
guagein muda de hum filencio trifte, incerrompi- 
do de fufpiros, que váo ferir o ar com laftimo* 
fo3, e compaíFivos fons.

A  fentida Efpofa procurará o íeu prázer,. 
a fuá confolaçâo, o feu refugio \ e nao encontran
do já  aquelle , com quem fe comprazia em todo 
o tempo , ferao os feus gemidos as continuas ex-
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soes da fua violenta faudade : e por iiTo fem 
conforte : a M a i , fem fìlho : o Irm ào , fem a lua 
am ada, e doce companhia, Os grandes do feu 
Povo , e Reino todo enlutado j e até os mais hu
mildes revertidos de h o rro r, e de trifteza , cheios 
20 mefmo tempo de hum filial refpeito , fentem 
a fua morte á proporçâo da fua falta. Mas que 
vifta , que objedlos , que imagens tao dolorofas , 
e triftes ! Ah ! C orram os, corramos entretanto 
hum denfo véo fobre fcena tao melancólica , pa* 
ra vermos ainda o amavel Principe nos últimos 
inflantes da fua extrema agonia , pondo no Ceo 
OS lángu idos,e quali amortecidos olhos, anniquìl- 
lando-ie na prefença do Ser Divino; penetrado da 
Mageftade do Deós, que reverente adora; rogan- 
do-lhe na maior confusáo de fi mefmo , receba 
o feu efpirito , que vai a defunir-fe do corpo , 
que anim ara, e que acaba de abforver-fe nos im- 
menfos efpaços da etem idade. E  defte modo a 
pá lid a , e defcorada morte com a lecca, e mirra- 
da m ao , occulta na fria campa as reipeitaveis cin- 
zas do noflo Principe..

Efta fó acçao baila para coroar o feu He
roifmo , para eternizar fua memoria , para fun
dar noiTa eiperança em feu eterno deicanço, e 
para concluir felizmente o feulouvor: Ecce quo» 
modo morìtur jujius •

H e aiFim que acaba , e principia ao mef* 
dO  tempo o Principe, que he juùo : e a morte, 
a mais preciofa aos olhos de Deos , terminou a 
vida a mais faudofa aos olhos dos homens.

Choraj Portugal affliélo, a antecipada mor
ìe do teu Principe. Nem o Ceo condemna as tuas
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20 E l o g i o
lagrimas, nem d e f a p p r o v a  os teus Sacrificios ; an
tes aceita o teu incenfo , que por ultima home- 
nagem offereces fobie os Altares fantos , e que 
mefmo agora vai engrofiar a denfa nuvcm daquel- 
le ,  que ha táo poucos, e calamitofos tempos íé vé 
fumegar ainda ; quando em d o r,q u a íi femelhan- 
te a efta , tornou funellos os teus dias.

Mas confola te entao na tua mágoa ; por
que no momento fa ta l , em que a condijáo huma- 
faz cahir , e rouba o Sceptro dentre as máos de 
hum tal Principe, tem para fuftentallo a mui Sa
bia , a mais Pia , a mais virtuofa Rainha , fir
mando completamente a tua gloria , e confolando 
de todo a noiTa perda. Efta gloriola poiTe nao 
deixa ao noiTo cora^ao a liberdade de fe penetrar 
de algum funefto receio ; porque entao ella feria 
incompleta , fe acabafie nas Auguftas m àos, que 
a gerao : e até o mefmo Ceo deixaria de nos dar 
teftemunhos da fua providencia , na confervajao 
do feu Imperio.

Sim efta defvelada , e cuidadofa M ai tendo 
gravado igualmente no cora^ao do unico, e dig» 
no FiJho, que Ihe refta , e que faz as noflas der- 
radeiras , e ultimas efperan^asj a belliflìma ima
gem da virtude , ou a imagem da fua alma , ain
da conferva nelle hum feguro penhor da noifa fe-r 
licidade, para luftentar o Sceptro entre as fuas 
R egias, e adoraveis maos j e donde os magoa-r 
dos , e faudoios Portuguezes, no meio da da 
confternajao, que os atribula, efperSo colhei hum 
dia fafonados frutos.

Continuai pois, Senhores, os voÌTos votos, 
.c OS Yoffos Sacrificios pelo eterno defcango de» 
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noíTo Augufìo. Reconhecei nefta m orte, e nefta 
trifte ceremonia o nada de rodas as grandezas da 
terra •

Recolhei os fru¿los do defengano , que 
nos eftá infpirando a trifte foleranidade defte día.

Enxugai o voftb pranro na pia credulidade, 
de que o Déos de mifericordia aceitaría os votos 
do piedofo Principe, por quem cliorámos : e pe
di aos juftos Ceos, que lance eternas bengóes fo
bre a memoria de Jofé, para eternifar o feu nome, 
fegurar a noíTa felicidade no Governo de fuá Au- 
gufta Mai , e ñas virtudes heroicas de fuá Real 
Pofteridade. BenediSiiones Patrum ejus fian t in 
capite Jofeph, in 'vertice N afara i intsr fra-i 
tres JuQs,
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